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ANEXO 1 – Investigações que transitaram para 2008
A – RESUMO

O presente relatório procura responder ao constante no ponto 3 do Artigo 23.º da Directiva 2004/49/CE de 29 de Abril, no qual se refere que a Entidade Responsável pela Investigação de Acidentes deve apresentar até final de Setembro de cada ano um Relatório contendo informação referente às investigações efectuadas, às recomendações de segurança e às acções desenvolvidas de acordo com as recomendações, e que foram realizados durante o ano anterior (2007)

Assim os principais aspectos constantes neste Relatório são os seguintes:

-
Apresentação da actual organização

- 
Descrição dos procedimentos utilizados

- 
Identificação do tipo de investigações realizadas em 2007
- 
Síntese das investigações concluídas

- 
Recomendações efectuadas

B – INTRODUÇÃO

Em 2007 deu-se continuidade aos procedimentos de investigação de acidentes e incidentes ferroviários de acordo com a aplicação da metodologia seguida nos últimos anos.

Em 31 de Dezembro de 2007 foi publicada a Lei Orgânica (Decreto-Lei n.º 394/2007) que transpõe parcialmente para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 2004/49/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Abril, relativa à segurança dos caminhos de ferro da Comunidade, e que altera a Directiva n.º 95/18/CE, do Conselho, de 29 de Julho, relativa à repartição de capacidade da infra – estrutura ferroviária, à aplicação de taxas de utilização da infra--estrutura ferroviária e à certificação de segurança.

Este Decreto - Lei cria o Gabinete de Investigação de Segurança e de Acidentes Ferroviários (GISAF), definindo o seu âmbito,  atribuições e competências.
Actualmente o GISAF ainda não dispõe de quadro de pessoal não se encontrando em pleno funcionamento de acordo com as suas atribuições.
Em 2007 agravou-se a situação de carência de meios técnicos humanos não tendo sido possível concluir os processos de inquérito nos limites temporais impostos pela Directiva (12 meses após a abertura do processo de inquérito), tendo-se dado resposta imediata a situações de maior gravidade e procurado colmatar os atrasos de processos de anos anteriores.
Com a criação do GISAF e respectiva estrutura de funcionamento e dotação de um quadro de pessoal adequado, espera-se que esta situação possa ser ultrapassada e assim, dentro do possível, dar cumprimento aos prazos de conclusão dos Relatórios 

Entretanto, durante 2007, foram desenvolvidos e postos em prática todos os procedimentos relativos à recolha e tratamento dos dados técnicos referentes às circunstâncias em que se verificaram as ocorrências quer no que se refere ao material circulante como às infra-estruturas.

Complementarmente também aos processos foram recolhidos e registados os testemunhos directos e indirectos das ocorrências.

Mantiveram-se as orientações prosseguidas durante 2006 nomeadamente quanto à aplicação dos critérios de abertura de processos de inquérito, estrutura dos Relatórios Finais, relacionamentos com as empresas do sector e informação à ERA das ocorrências que foram objecto de abertura de inquérito.

Na ausência da Autoridade da Segurança Ferroviária a quem devem ser endereçadas as Recomendações constantes dos Relatórios Finais, o procedimento que tem sido adoptado tem sido o da apresentação aos operadores e ao gestor da infra-estrutura para se pronunciarem sobre a versão final dos relatórios e posterior integração ou não dos respectivos comentários. 

C – ORGANIZAÇÃO

Durante o ano de 2007 os serviços de Investigação de Acidentes mantiveram-se integrados num Departamento dependente da Inspecção Ferroviária do INTF.
Durante esse período os serviços tiveram o seguinte quadro de pessoal:

1 – Director de Departamento

1 – Técnico Superior 

1 – Técnico Administrativo

Estes serviços continuaram integrados na estrutura do INTF dependentes organicamente do Conselho de Administração mantendo no entanto autonomia funcional face à capacidade proposta de decisão para abertura de processos de inquérito, o seu desenvolvimento e a apresentação das conclusões e recomendações as quais são da exclusiva responsabilidade dos serviços de Investigação de Acidentes.

O relacionamento institucional com os serviços do Gestor da Infra-estrutura (REFER) e com operador de transporte ferroviário (CP) é efectuado directamente através do Presidente e Técnicos da Comissões de Inquérito visando os pedidos de toda a documentação técnica necessária para o prosseguimento dos processos de inquérito.
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Figura 1 – Diagrama de Relacionamento Institucional

D – PROCEDIMENTOS 

Em 2007 foram seguidos os mesmos procedimentos que em 2006:
1. Informação recebida dos operadores ou do gestor da infra-estrutura (escrita, ou verbal) sobre as ocorrências.

2. Decisão sobre os procedimentos a tomar face à gravidade da ocorrência (abertura ou não de Processo de Inquérito).

3. Recolha das primeiras informações sobre as circunstâncias da ocorrência (danos humanos e materiais, segurança da circulação, etc.).

4. Vista ao local da ocorrência acompanhado pelo Gestor da Infra-estrutura – caracterização das circunstâncias da ocorrência, registo fotográfico.

5. Procedimentos de abertura de Processo Técnico de Inquérito – Justificação da abertura do procedimento e proposta de constituição da Comissão de Inquérito, informação ao Gestor de Infra-estrutura, Operadores e Secretaria de Estado dos Transportes da decisão e da constituição da Comissão de Inquérito.

6. Identificação e sistematização da informação técnica a solicitar às empresas sobre o material circulante envolvido e sobre a infra-estrutura. 

7. Marcação das audições à tripulação do comboio ou outras testemunhas.

8. Realização das entrevistas.

9. Recepção e verificação dos dados técnicos solicitados. 

10. Identificação de eventuais informações complementares a solicitar às empresas.

11. Elaboração da primeira versão do Relatório da ocorrência de acordo com estrutura constante do Anexo V da Directiva 2004/49 de 29 de Abril.

12. Análise e discussão da primeira versão do Relatório. 

13. Introdução de alterações e assinatura do Relatório Final.

14. Envio do Relatório Final para as empresas para efeitos de contraditório.

15. Análise e validação das observações feitas pelas empresas ao Relatório Final.

16. Introdução de eventuais alterações ao Relatório Final. 

17. Envio do Relatório Final às empresas e à Secretaria de Estado dos Transportes. 

18. Acompanhamento das recomendações.

E – INVESTIGAÇÕES 

Em 2007 foram abertos 12 processos de inquérito e foram concluídos 6 processos, sendo 1 referente a processos abertos em 2005, 3 referentes a 2006 e 2 referentes a 2007, transitando 29 processos de inquérito para 2008 referentes aos anos de 2005, 2006 e 2007, encontrando-se em curso as necessárias investigações.

De referir que dos 12 processos de inquérito abertos em 2007, 8 correspondem a acidentes em Passagens de Nível, 2 a descarrilamentos e 2 a colhidas.

	TIPO DE CORRÊNCIA
	v.a.
	%

	Descarrilamentos
	2
	17

	Passagens de Nível
	8
	66

	Colhidas 
	2
	17

	Total
	12
	100


Quadro 1 – Tipo de ocorrências objecto de Inquérito (2007)


[image: image2.emf]Pocessos de Inquérito Abertos em 2007 (12) 

Tipo de Ocorrências

Descarrilamentos

17%

Passagens de Nível

66%

Colhidas 

17%


Figura 2 – Tipo de ocorrências objecto de Inquérito (2007)

No Quadro 2 consta a identificação dos processos que foram abertos em 2007 e respectiva data e hora.

No Quadro 3 consta as sínteses dos 6 processos concluídos em 2007.

	DESIGNAÇÃO


	DATA


	HORA

	Acidente com o comboio n.º 5679 na PN tipo D ao Pk 149,695 da Linha da Beira Baixa
	01.02.07
	14h08

	Descarrilamento comboio passageiros n.º 6205, Pk 6,900 da Linha do Tua
	12.02.07
	18h25

	Acidente com o comboio n.º 133 na PN tipo A, ao Pk 203,378 da Linha do Norte
	21.03.07
	18h41

	Acidente com o comboio n.º 803 na PN tipo B ao Pk 122,032 da Linha do Oeste
	28.03.07
	16h50 

	Acidente com o comboio n.º 96509 PN 5.ª Cat., Pk 37,969 da Linha do Sul
	04.04.07
	17h43

	Acidente com o comboio n.º 6458 na PN tipo D, sita ao Pk143,998 da Linha do Oeste
	12.05.07
	17h30

	Acidente com o comboio n.º 4109 na PN tipo A, sita ao Pk59,270 da Linha do Douro
	02.06.07
	15h31

	Acidente com o comboio n.º 77631 na via D, ao Pk218,190 da Linha do Norte
	13.06.07
	01h40

	Acidente com o comboio n.º 5679 na Linha da Beira Baixa, ao        Pk 140,650 
	01.08.07
	15h48

	Acidente com o comboio n.º 5714 na PN tipo B, sita ao Pk370,183 da Linha do Algarve
	05.08.07
	12h16

	Acidente com o comboio n.º 5718 na PN tipo D, sita ao Pk 347,716 da Linha do Algarve
	18.08.07
	14h13

	Descarrilamento do comboio n.º 69611 ao Pk 231,300 da Linha do Norte
	17.08.07
	02h57


Quadro 2 – Investigações iniciadas em 2007

	

	DATA
	LOCAL
	RESUMO

	Data do Acidente/Incidente:

14 de Janeiro de 2005

Data do Relatório:

22 de Novembro de 2007
	Linha da Beira Alta na PN tipo D, sita ao PK 207,273
	No dia 14 de Janeiro de 2005 pelas 16H45, um veículo automóvel ligeiro de mercadorias, foi colhido pelo comboio de passageiros      nº 5427, na passagem de nível do tipo D, sita ao Pk 207,273, na Linha da Beira Alta. A colisão ocorreu quando o condutor do veículo automóvel ligeiro de mercadorias perdeu o controlo da viatura após uma travagem brusca, tendo entrado na PN, da direita para a esquerda relativamente ao sentido da marcha do comboio, tendo o condutor ficado gravemente ferido e o acompanhante com ferimentos ligeiros. 

	Data do Acidente/Incidente:  

21 de Junho de 2006

Data do Relatório:

15 de Janeiro de 2007
	Lisboa – Ascensor da Bica
	No dia 21 de Junho de 2006, pelas 20h50m, o veículo n.º 2 da instalação por cabo para transporte de pessoas designada por Ascensor da Bica, explorada pela Companhia Carris de Ferro de Lisboa, S.A. (Carris), embateu na traseira de um veículo automóvel de recolha de vidro, ao serviço da Câmara Municipal de Lisboa (CML), colisão ocorreu quando o veículo efectuava a última viagem do dia, circulando no sentido ascendente, e o veículo da CML se encontrava parado junto ao n.º 42 da Rua da Bica Duarte Belo.

	Data do Acidente/Incidente: 

 6 de Setembro de 2006

Data do Relatório:

3 de Abril de 2007
	Linha do Norte – incidente com o comboio nº 66951 ao Pk 87,400
	No dia 06 de Setembro de 2006 o comboio nº 66951 que circulava com 22 vagões da TEJO ENERGIA S.A. carregados com carvão, com origem na estação de Porto de Sines e destino à estação de Central do Pego, efectuou paragem, pelas 03H50, nas proximidades do Pk 087,428, entre as estações de Vale de Figueira e Mato Miranda, da Linha do Norte, devido a avaria do rolamento de uma caixa de eixo de um dos rodados do vagão colocado na 7.ª posição da composição do comboio, no sentido da marcha. A caixa de eixo da roda direita, do primeiro rodado, do bogie de retaguarda, do lado entre-via, do vagão nº UIC 83 94 933 0 037-1, colocado na 7.ª posição da composição do comboio, no sentido da marcha, sobreaquecido anormalmente.

	Data do Acidente/Incidente:  

20 de Dezembro de 2006

Data do Relatório:

23 de Junho de 2007
	Linha do Norte – Descarrilamento do vagão 64311 ao Pk 235,140
	No dia 20 de Dezembro de 2006 pelas 04H35, no comboio de mercadorias nº 64311 traccionado por duas locomotivas e 18 vagões cisterna da empresa TRANSFESA carregados de cimento, quando circulava no sentido Pampilhosa - Aveiro, da Linha do Norte, descarrilou o rodado da frente do bogie traseiro do vagão, no sentido da marcha, do vagão que seguia na 13 posição a contar da locomotiva ao PK 235.140, tendo o vagão circulado descarrilado até o comboio se ter imobilizado ao PK 238.412.

	Data do Acidente/Incidente:  

1 de Fevereiro 2007

Data do Relatório: 

27 de Dezembro de 2007
	Linha da Beira Baixa na PN tipo D, sita ao PK 149,695
	No dia 1 de Fevereiro de 2007 pelas 14H08, um veículo automóvel ligeiro de passageiros, foi colhido pelo comboio de passageiros nº 5679, na Passagem de Nível de tipo D, sita ao Pk 149,695, entre a estação de Fundão e o apeadeiro de Alcaria, na Linha da Beira Baixa.

A colisão do comboio com o veículo automóvel ocorreu quando o veículo automóvel entrou na Passagem de Nível da esquerda para a direita no sentido da circulação do comboio, tendo o condutor do veículo automóvel, seu único ocupante, ficado encarcerado dentro da viatura e esta ter sido arrastada cerca de 200metros até à imobilização do comboio



	Data do Acidente/Incidente:  

12 de Fevereiro de 2007

Data do Relatório:

19 de Março de 2007 


	Linha do Tua – Descarrilamento do comboio de passageiros a ao Pk 6,900


	No dia 12 de Fevereiro de 2007 pelas 18H25, na linha do Tua entre os apeadeiros de Talhariz e Castanheiro, o comboio regional de passageiros n.º 6205 que circulava no sentido Tua - Mirandela, descarrilou nas proximidades do Pk 6,900 e caiu ao rio Tua.

O descarrilamento do comboio ocorreu devido a um desabamento de pedras da encosta do lado direito do sentido de circulação do comboio que danificou a linha férrea.

Do descarrilamento e queda do comboio resultou, na morte da tripulação do comboio: Operador de Sistemas de Transportes Ferroviários, Operador de Revisão e Vendas e o Operador da estação do Tua. Ficaram também feridos com gravidade dois passageiros, que foram projectados do comboio para as pedras quando este estava em queda, tendo sido resgatados de helicóptero por causa do local onde se encontravam ser de difícil acesso, tendo sido transportados para o Hospital de Vila Real.


Quadro 3 – Síntese das investigações concluídas em 2007
F – RECOMENDAÇÕES

Do total das 26 Recomendações efectuadas nos processos de inquérito concluídos em 2007, 9 foram dirigidas ao Gestor das Infra-estruturas Ferroviárias (REFER), 11 ao Operador Ferroviário C.P. e 6 a outras entidades. (Figura 3)
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Figura 3 – Recomendações por Entidade 

Por tipo de recomendação salientam-se as que estão associadas ao Cumprimento da Regulamentação ou Legislação, Acções de Formação do Pessoal e Alteração ou Instalação de Equipamento, como as mais significativas. (Quadro 4 e Figura 4)

	Categoria de Recomendação
	N.º
	%

	Acções de Formação do Pessoal
	6
	23

	Alteração ou Instalação de Equipamento
	4
	15

	Cumprimento da Regulamentação ou Legislação 
	8
	31

	Manutenção de Material Circulante 
	3
	12

	Acções de Fiscalização
	3
	12

	Organização dos Serviços 
	2
	8

	Total
	26
	100


Quadro 4 – Categoria de Recomendações (2007)
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Figura 4 – Categoria de Recomendações (2007)

No Quadro 5 constam as recomendações que foram efectuadas no âmbito dos processos de inquérito concluídos em 2007.
Quadro 5 – Recomendações dos processos concluídos em 2007
	OCORRÊNCIA
	Acidente com o comboio de passageiros nº 5427 na PN Tipo D, sita ao Pk 207,273 da Linha da Beira Alta, ocorrido no dia 14 de Janeiro de 2005

	DATA RELATÓRIO
	22 de Novembro 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	Deverá a REFER como entidade gestora da infra-estrutura ferroviária, promover junto da Câmara Municipal da Guarda a colocação de sinalização rodoviária vertical avançada, na aproximação à referida PN, em ambos os lados da via-férrea.

	2
	Deve a REFER nas fichas de caracterização das passagens de nível promover o historical da sinalização rodoviária fixa existente nos seus acessos.


	OCORRÊNCIA
	Acidente com o elevador da Bica em 21 de Janeiro de 2006


	DATA RELATÓRIO
	15 de Janeiro de 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	Deverá a Carris, como entidade exploradora do Ascensor da Bica, promover junto da Câmara Municipal de Lisboa:

- a alteração do horário de recolha de resíduos sólidos, incluindo vidro, para que a recolha seja efectuada fora do período de exploração comercial da instalação;

- a proibição de realizar cargas e descargas durante o período de exploração comercial da instalação;

- a implementação de severas restrições ao trânsito automóvel na Rua da Bica Duarte Belo durante o período de exploração comercial do Ascensor da Bica, incluindo percorrer a via de circulação do Ascensor, parar sobre a via e atravessar a rua. Caso seja viável, deverá proibir-se totalmente o tráfego automóvel na Rua da Bica Duarte Belo durante o período de funcionamento do Ascensor da Bica, com excepção de veículos prioritários.

No caso do atravessamento da Rua da Bica Duarte Belo pela Travessa do Sequeiro, poderá desenvolver-se um sistema de semaforização que impeça o atravessamento rodoviário durante as viagens do Ascensor.

Note-se que esta recomendação reforça recomendação idêntica que havia sido transmitida pelo INTF à Carris, no âmbito do processo de obtenção da autorização para continuação em serviço do Ascensor da Bica, na sequência da identificação dos riscos e situações perigosas levada a cabo pela Análise de Segurança realizada pelo CATIM.

	2
	Deverá a Carris comunicar ao INTF, de imediato, quaisquer alterações que venham a verificar-se, no que diz respeito à sua estrutura de responsáveis sobre a exploração e manutenção do Ascensor da Bica, incluindo alterações das empresas e dos funcionários que desempenham actividades relacionadas com a condução e a manutenção da instalação..

	3
	Deverá a Carris comunicar ao INTF, de imediato, qualquer acidente ou incidente grave que envolva o Ascensor da Bica.

	4
	Deverá a Carris planear a rotatividade dos guarda-freios e a composição das equipas, de forma a evitar a situação ocorrida em que ambos os guarda-freios regressaram à instalação após significativa ausência.

	5
	Deverá a Carris desenvolver procedimento que assegure que os guarda-freios transportam consigo o telemóvel de serviço, em condições operacionais, durante todas as viagens, incluindo a totalidade da primeira e da última viagem diária. 


	OCORRÊNCIA
	Incidente com o cº n.º 66951 ao Pk 87,400 da L. Norte entre as Est. V. Figueira e Mato de Miranda em 6 de Setembro 2006


	DATA RELATÓRIO
	3 de Abril de 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	Que promova junto da Empresa Prestadora dos Serviços de Manutenção -METALSINES, uma eficaz supervisão sobre a qualidade dos serviços executados e dos materiais aplicados, e, também uma reanálise sobre adequação das operações de manutenção efectuadas nos equipamentos relevantes para a segurança da circulação, designadamente, os elementos integrantes dos rodados dos vagões.

	2
	Que seja estudada, a necessidade ou não, de integrar noutras visitas/intervenções, para além das RSP e RP, a substituição do elemento lubrificante e a verificação do rolamento da caixa de eixo.

	3
	Que os seus agentes afectos à revisão, formação e deformação dos comboios sejam rigorosos na análise visual dos órgãos e equipamentos de segurança, não permitindo a circulação de vagões que, ou não estejam em condições ou que apresentem riscos para a realização do transporte.

	4
	Que em casos desta natureza, a tripulação dos comboios e demais intervenientes no acompanhamento do tráfego, façam uma correcta avaliação da situação, cumprindo, de forma rigorosa os procedimentos estabelecidos na regulamentação de segurança, particularmente com os constantes nos Planos de Emergência. 

	5
	Que promova acções de formação e a realização de simulacros para treino das tripulações dos comboios e outros agentes de acompanhamento do tráfego, relativamente aos procedimentos a adoptar em caso de situações de emergência.

	6
	Que o pessoal de serviço nos PCLs, em casos desta natureza, realizem uma melhor avaliação da situação, tomando todas as medidas necessárias que conduzam ao rápido restabelecimento da circulação normal dos comboios, aplicando os procedimentos estabelecidos na regulamentação de segurança, particularmente, os constantes nos Planos de Emergência. 

	7
	Que promova acções de formação e simulacros para treino do pessoal interveniente na resolução das situações de perturbação de circulação, nomeadamente para situações análogas à verificada.

	8
	Que proceda à instalação na via-férrea de equipamentos de detecção de caixas de eixo e de rodas quentes, nos locais que se revelem mais adequados.


	OCORRÊNCIA
	Descarrilamento comboio passageiros n.º 6205, Pk 6,900 da Linha do Tua em 12 de Fevereiro 2007

	DATA RELATÓRIO
	19 de Março de 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	A Comissão de Técnica de Inquérito recomenda à REFER que, antes da reabertura deste troço da linha, adopte medidas de observação especiais e actue em conformidade, nas trincheiras e aterros nas zonas que considere mais criticas, recorrendo se for o caso a pareceres de carácter técnico especializado no domínio das análises geotécnicas desses locais.

	2
	Avaliadas as circunstâncias em que correu o descarrilamento, recomenda-se à REFER, que proceda a estudos tendentes à instalação de sistemas de detecção de aluimentos de terras e pedras que possam por em perigo a circulação de comboios e que proceda à vigilância sistemática dos locais onde é maior a instabilidade das terras.   

	3
	A Comissão Técnica recomenda que a REFER submeta a sua metodologia de vigilância e manutenção da margem esquerda do Tua, na parte relevante para o caminho de ferro, à análise de uma entidade independente e experiente com vista à obtenção de um parecer relativo à adaptabilidade de tal metodologia à estrutura dos terrenos na linha do Tua.


	OCORRÊNCIA
	Descarrilamento do bogie do vagão da Transfesa do comboio nº 64311 ao Pk 235,140 da Linha do Norte em 20 de Dezembro de 2006

	DATA RELATÓRIO
	23 de Junho de 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	O INTF entende ser necessário o desenvolvimento de acções, por parte da CP, designadamente junto das empresas responsáveis pelos vagões que a CP integra nos seus comboios, que permitam a identificação de veículos com rodas com características construtivas e dimensionais referidas - tipos de aço BV.1 ou BV.2 e perto do limite de uso na espessura da jante, bem como telas cónicas – com vista à substituição de tais rodas face à probabilidade de aparecimento de defeitos como os referidos em 4.3.3., os quais poderão conduzir à ruptura das rodas.

	2
	O INTF entende ser necessário que a CP desenvolva procedimentos internos que proporcionem a fiabilidade do Rádio Solo-comboio, que criem a obrigação dos Responsáveis de Condução de comunicarem aos Permanentes de Tracção as avarias no Rádio Solo-comboio, independentemente do seu registo nos Diários Técnicos de Bordo, e a obrigação dos Permanentes de Tracção comunicarem prontamente tais avarias aos responsáveis pelo contacto com a empresa de manutenção do Rádio Solo-comboio

	3
	O INTF recomenda à CP a verificação das condições de trabalho do pessoal que desenvolve actividades destinadas a verificar o estado dos comboios antes da partida, designadamente a adequabilidade ao trabalho da iluminação e dos pisos, para que tais actividades possam abranger todos os veículos das composições e todas as suas partes referenciadas nos planos de inspecção. 

	4
	O INTF deve ser informado das acções que a CP desenvolva e dos resultados conseguidos através de informações com uma periodicidade não superior a dois meses.   

	5
	O INTF deve desenvolver regulamentação destinada à utilização do Rádio Solo-comboio que promova a sua operacionalidade permitindo deste modo um efectivo contributo para a minimização das consequências de acidentes


	OCORRÊNCIA
	Acidente com o comboio n.º 5679 na PN tipo D ao Pk 149,695 da L. Beira Baixa em de Fevereiro de 2007

	DATA RELATÓRIO
	21 de Dezembro de 2007

	N.º
	RECOMENDAÇÕES 

	1
	Deverá a REFER proceder à instalação do sistema CONVEL e do sistema de rádio solo comboio entre Castelo Branco e Covilhã na Linha da Beira Baixa

	2
	Deverá a REFER, atendendo ao Momento de Circulação (MC) do ano de 2005 desta PN, ser de acordo com a sua Ficha de Caracterização estimado em 7 020, propor a sua reclassificação conforme o estipulado no nº 2 do Artigo 9º do Capítulo II, do Regulamento de Passagens de Nível (RPN), aprovado pelo Dec-Lei nº 568/99 de 23 de Dezembro

	3
	Deverá a REFER proceder à colocação dos sinais indicadores de aviso sonoro à distância regulamentar da PN, um em cada sentido, de acordo com o ponto 32 do Capitulo 4 do Regulamento Geral de Segurança II – Sinais.


G – CONCLUSÔES

Como principais conclusões a reter das actividades desenvolvidas em 2007, e das perspectivas para 2008 salientam-se as seguintes:

· Em 2007 foram abertos 12 processos de inquérito o que se traduziu no envolvimento de trabalho associado à recolha e tratamento de informação técnica de cada processo. Simultaneamente procedeu-se à elaboração de Relatórios Técnicos dos processos prioritários.

· A carência de pessoal técnico não permitiu a conclusão dos processos dentro do prazo definido tendo sido possível finalizar 6 processos.
·  O atraso na finalização dos processos tem-se revelado o maior problema do Departamento embora tenha sido dada prioridade, aos processos que envolvam danos humanos ou de elevada complexidade.

· As alterações institucionais decorrentes da transposição da Directiva 2004/49/CE de 29 de Abril, com a criação do Gabinete de Investigação de Segurança e de Acidentes Ferroviários (GISAF) irão contribuir para que seja possível ultrapassar os principais problemas nomeadamente quanto a carência de pessoal técnico e cumprimento dos prazos de conclusão dos processos de inquérito. 
· No que se refere a contactos com a Agência Ferroviária Europeia (ERA) foi assegurada a participação nas reuniões sobre Investigação de Acidentes realizadas em Lille durante 2007 e que contribuíram para a troca de experiências e enriquecimento técnico.

ANEXO 1 – Investigações que transitaram para 2008
	DESIGNAÇÃO


	DATA


	HORA

	Fuga de Material e descarrilamento na Linha da Beira Baixa com material estacionado na L. lll
	16.08.2005 
	19h45

	Acidente com o comboio da empresa “Transpraia Lda”
	11.08.2005 
	15h00

	Incidente com as locomotivas nºs 2506 e 2551 na estação da Pampilhosa - Linha do Norte
	10.11.2005
	10h27

	Linha do Minho – Ocorrência com pessoal da Estação de Caminha
	07.11.2005
	21h09

	Descarrilamento do comboio nº 75436 na estação de Vila Franca das Naves - Linha da Beira Alta
	22.11.2005
	16h52

	Acidente na PN Tipo B ao Pk 24,988 da Linha do Oeste com o comboio nº 68361
	03.06.2005 
	06h45

	Incidente com o comboio nº 3205 na PN tipo B, ao Pk 100,762 da Linha do Minho
	18.05.2006
	16h12

	Descarrilamento do comboio de mercadorias n.º 50331 na estação Pampilhosa da Linha do Norte
	04.07.2006
	21h50

	Acidente com o comboio n.º 128 da Linha do Norte na Passadeira Peões de Miramar
	06.07.2006
	11h25

	Acidente com comboio n.º 5705 na Linha do Algarve ao Pk 387,300
	11.07.2006
	10h17

	Descarrilamento do comboio de mercadorias n.º 66590 na estação Pegões da Linha do Alentejo
	15.07.2006
	18h27

	Acidente com o comboio n.º 524 da Linha do Norte
	10.08.2006
	20.35h

	Acidente com o comboio n.º 4660 ao PK 329,600 na Linha do Norte entre Gaia e Valadares
	26.09.2006
	19h13

	Incidente com comboio de mercadorias nº 77351 ao Pk 129,500 da Linha da Beira Baixa na Estação Tramagal 
	25.10.2006
	05h35

	Acidente com o comboio nº 6457 PN Tipo C, ao Pk 170,418 da Linha do Oeste 
	28.10.2006
	14h30

	Acidente com o comboio nº 25625 PN tipo B, ao PK 62,542, da Linha da Beira Baixa
	07-11-2006
	05h26

	Descarrilamento comboio nº 51330 na Est. Oliveira do Bairro, na Linha do Norte
	13.11.2006
	21h55

	Acidente comboio nº 60984 na PN 5.ª categoria. Ao Pk 37,969 da Linha do Sul
	27.11.2006
	19h05

	Acidente comboio nº 6454 na PN tipo B, ao Pk 175,976 da Linha do Oeste
	15.12.2006
	12h02

	Acidente com o comboio n.º 133 na PN tipo A, ao Pk 203,378 da Linha do Norte
	21.03.2007
	18h41

	Acidente com o comboio n.º 803 na PN tipo B ao Pk 122,032 da Linha do Oeste
	28.03.2007
	16h50 

	Acidente com o comboio n.º 96509 PN 5.ª Cat., Pk 37,969 da Linha do Sul
	04.04.2007
	17h43

	Acidente com o comboio n.º 6458 na PN tipo D, sita ao pk143,998 da Linha do Oeste 
	12.05.2007
	17h30

	Acidente com o comboio n.º 4109 na PN tipo A, sita ao pk59,270 da Linha do Douro 
	02.06.2007
	15h31

	Acidente com o comboio n.º 77631 na via d, ao pk218,190 da Linha do Norte 
	13.06.2007
	01h40

	Acidente com o comboio n.º 5679 na Linha da Beira Baixa, ao Pk 140,650 
	01.08.2007
	15h48

	Acidente com o comboio n.º 5714 na PN tipo B, sita ao pk370,183 da Linha do Algarve
	05.08.2007
	12h16

	Acidente com o comboio n.º 5718 na PN tipo D, sita ao Pk 347,716 da Linha do Algarve
	18.08.2007
	14h13

	Descarrilamento do comboio n.º 69611 ao Pk 231,300 da Linha do Norte       
	17.08.2007
	02h57
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		Acidentes ocorridos em 2007

		Item		Designação		Data do acidente		Hora		Data Relatório		Notas

		01-07		Acidente com o comboio n.º 5679 na PN tipo D ao Pk 149,695 da L. Beira Baixa		01.02.07		14.08h		27.12.07		Concluido		PN

		02-07		Descarrilamento comboio passageiros n.º 6205, Pk 6,900 da Linha do Tua		12.02.07		18.25h		19.03.07		Concluido		DESCARRILAMENTO

		03-07		Acidente com o comboio n.º 133 na PN tipo A, ao Pk 203,378 da L. do Norte		21.03.07		18.41h						PN

		04-07		Acidente com o comboio n.º 803 na PN tipo B ao Pk 122,032 da Linha Oeste		28.03.07		16.50 h						PN

		05-07		Acidente com o cº Passageiros n.º 96509 PN 5.ª Cat., Pk 37,969 da L. Sul		04.04.07		17.43h						PN

		06-07		Acidente com o comboio n.º 6458 na PN tipo D, sita ao pk143,998 da linha do Oeste, ocorrido a 12 de maio de 2007		12.05.07		17.30h						PN

		07-07		Acidente com o comboio n.º 4109 na PN tipo A, sita ao pk59,270 da linha do Douro, ocorrido a 2 de junho de 2007		02.06.07		15.31h						PN

		08-07		Acidente com o comboio n.º 77631 na via d, ao pk218,190 da linha do norte, ocorrido a 13 de junho de 2007		13.06.07		01.40h						COLHIDA

		09-07		Acidente com o comboio n.º 5679 na  linha da Beira Baixa, ao Pk 140,650 ocorrido a 1 de Agosto de 2007		01.08.07		15.48h						COLHIDA

		10-07		Acidente com o comboio n.º 5714 na PN tipo B, sita ao pk370,183 da linha do Algarve, ocorrido a 5 de agosto de 2007		05.08.07		12.16h						PN

		11-07		Acidente com o comboio n.º 5718 na PN tipo D, sita ao pk 347,716 da linha do Algarve, ocorrido a 18 de agosto de 2007		18.08.07		14.13h						PN

		12-07		descarrilamento do comboio n.º 69611 ao pk 231,300 da linha do norte,        ocorrido a 17 de agosto de 2007		17.08.07		02.57h						DESCARRILAMENTO

				TIPO DE CORRÊNCIA		v.a.		%

				Descarrilamentos		2		17

				Passagens de Nível		8		67

				Colhidas		2		17

				Total		12		100

				Do total das 27 Recomendações efectuadas nos processos de inquérito concluídos em 2006, 13 foram dirigidas ao Gestor das Infra-estruturas Ferroviárias (REFER), 7 ao Operador Ferroviário C.P. e 7 a outras entidades. (Figura 3)

				Categoria de Recomendação		N.º		%

				Acções de formação do pessoal		9		33%

				Alteração ou instalação de equipamento		4		15%

				Cumprimento da Regulamentação ou Legislação		4		15%

				Manutenção de material circulante		4		15%

				Acções de Fiscalização		3		11%

				Organização dos serviços		1		4%

				Realização de estudos		2		7%

				Total		27		100%

				Figura 4 – Categoria de Recomendações (2007)
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